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'RASILIA Um_ a manobra dá és; 
,q erda. eliminou da agenda: do presi- - 
dente eleito Fernando. Colidi. . de -Mello 
b.4ínprotit,is`so móis importante de:seu . 
Olmeiro :dia'• dê 'trabalhe: ocupara 
ttibUna da Câmara dos Deputados: para 
expor a deputados'é senadores ..ã. me-
didas económieas- :4ue strbineterá-
áProvação do Congresso. kpedido de 
C-011°r, o presidente do Senado, Nelson 
Carneiro ,(PMDB-RJ); havia'Lconvoca-
dó, sessão conjunta 'dá -. Câmara e do 
Senado para as 10h de amanhã; quando 
o',ifúturo presidente falaria ãoS-...,párla 
Mentares:.As esquerdás''proMtarárn, 
ãlégandc;::que seria uma 'vieiláçâo -clã 
rigfinas, regimentais:do Legis a_tok),. Se-
OtindO o :porta-W:1Z; Cláudio .'HUrriber 

'.lkosié Silva, o ;. fuaild,'Mini -Stro",  da • 
I)  :fái`ea', Rérnirdo .Cabral, -çánveneeu o_: 

`"ilor :áfie-sistirclaexPosieão..Ele irá: 
- ,:Congresso 'apenas párá entregar' ó .  
cote econothito , ao . Senador Nélson 

0.r.neiro.' ' `,.. ,i.''...  
' i:Oplenário não é palanque ' cinde o. 

residente pode falar. o ;que quer,ssem 
¥1f.':COnteStado'. E nãd'estarnós'num 

riklarlameníaristà", 'disse:o 'líder -  
té),?;CB, dej:tirádojt,oberto Freire (PE), 

O;iiisiiiiIr;sé eOntra;;Proibieão.;de artes a ;Collor;,'étééidiel'aPorSél-' 
'' 'Cafirtèfrii:'2Erêt.£4.*.iand'óu quit 
vimento de protesto _ qtre-levoupar- 
'' ntares'dá: esquerda ao presidente 
Senado e ameaçava' tumultuar a 

iesão de árn-arili& PCB, PC dó. B, PDT . 
,4;4:P.T.: - não  hoje,. da cen-. 
¥16hia !de posse ,neM .dó -f encontro . do 
futuro presidente' coin,Fas •ideránças 
Partidárias às 7Wdê amanhã, no Palá-
cib do Plarialto..Collor deverá mostrar 
lis' medidas :queséstatão 'no Congresso - 
três horas depois.- -..»   - ..... . ... 
) • O convite-pára:o encontro' e ama-
bli4:  no Planalto foVfeilo :peló lidei-dó -
PRN na Câmara, deputado Renan Ca-
' heiros (AL) _"Convidei os 4deres 'que 

'anifestaram. interesse em. ¡Uárticipar .  

0.'"diScusSãó" dás medidas",, explicou. 
)",t . han disse:que O:rie■Vió . V,,érno •seit-
iiii,è liberado do convite.. esq.uer-
;-JáS..porque elaS dentói,hstrárim  desde 
/á-início das eonyersás t que:,nu-tinhárn  
interesse etn,e0laborar e0p19110r. ma-s  
;!Ii.:'I'Idet do.sPMDB:,.•deputado Ibsen 

çifilipi;.à.(S) ;, ,exigiii. a extensão do 
pnvite a'todas -as 'lideranças, -  para ad-,i,.:-.._.!.._  

• 

mitir a hipótese de ir ao. Planalto-con-
versar. com  o presidente. Até ontem 
ele ainda não havia decidido sobre sua 
ida ao encontro do presidente. ' 

Durante os contatos com as lidetan-
eas que foram convidadas para .o en-
contro no Planalto, Renan percebeu as 
dificuldades que o presidente enfrén-i 
tária ao expor pessoalm ente suas me- 
didas econômicas. Tratou logo de rela-' 
tá-las ao coárdenaddr político do' 
futuro governo, Bernardo Cabral, que 
optou :péla. simples entrega do pacote: 
ao,CongresSo. 

Agoio -- Somente os líderes. dos., 
partidos identificados com Collor —.• 
PDS, PFL, PTB, PL e PDC confir-, 
maram a Calheiros que estarao no Pla-
nalto. "0 , P.FL vai ao encontro - do -pre-
sidente de coração aberto, na crença de 
que as,medidas a serem anunciadas têm 
as linhas mestras do prograina partidá-. . 
rio. ,  Não existe ponto inegociável pára 
O PFL", afirmou o líder. Ricardo Fiúza .; 
(PE), que 'dirige uma bancada de. .95 
deputados: "O PDS vai apoiar as medi-
das até porque são a última esperança 
do povo..Se o presidente não acertar, o 
problema é dele; se der certo, o Cow 
gresso se associou e quem deu seu voto 
de confiança está reeleito", analisou o 
líder Amaral Netto (RJ), já de olho na 
próxima legislatura, 

O PL, além do apoio que dá ao 
goVerno Collor, tem no seu líder Adolfo 
Oliveira (RJ), braço direitó do futuro 
ministro Bernardo Cabral na Câmara. 
"A posição do PL é muito clára. Apoia-
remos todas as medidas que o presiden-
te julgar necessárias ao plano, ainda 
que façamos algumas objeções". 

O PSDB continua em cima do muro. 
Sealider na Câmara, deputado Robson 
Marinho .(SP), não sabe se vai ou não 
ao encontro com Collor: "Vou primei-
ro esperar o convite; depois, ouvir a 
bancada",: Marinho garantiu que as 
medidas do novo goVerno boas para o 
povo serão aprovadas pelo PSDB. Re-
ceoso de um -contato coin Robson Ma-
rinho, Renan Calheiros preferiu pedir 
ao novo líder do s  goerno no Senado, 
José Ignácio (ÉS), ameaçado de expul, 
são do PSDB por tér'aderidô á . Collor, 
que convidasse o senador Fernando 
Henrique Càrdoso para a reunião no 
Planalto. 


